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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
A Caminhada está aberta a todas as pessoas 

e terá lugar no dia 15 de Fevereiro (sábado), 
com concentração às 14:30h no recinto da 
Igreja. No fim haverá um pequeno lanche con-
vívio. O percurso será feito pela cidade, entre 
Areosa, Monserrate e Santa Maria Maior. 
Devem trazer roupa prática, água e boa disposi-
ção. Terá um preço simbólico de 2 euros. Ins-
crevam-se junto de um Caminheiro ou Dirigen-
te. 

Visita de formação ao Seminário de Bra-
ga: Em boa hora os Catequistas da paróquia de 
Areosa aceitaram o convite do Seminarista 
areosense Renato, para fazerem uma visita de 
estudo ao Seminário de Braga, no próximo 
domingo, dia 16. A saída será às 8,30 h., termi-
nando a visita ao Seminário e o tempo de for-
mação com a Eucaristia presidida pelo pároco, 
Pe. Torres Lima, pelas 12 h. Seguir-se-á o 
almoço no Seminário Menor e uma visita pela 
cidade na parte da tarde. Estão inscritos 18 
Catequistas para esta actividade, sendo 3 da 
nossa paróquia do Senhor do Socorro. 

Contas do Ofertório mensal a favor da 
igreja nova: No ofertório deste mês, em 
favor do pagamento das obras de construção 
da igreja nova, realizado no passado domin-
go, na Festa da Dedicação da nossa Igreja 

Paroquial, foram entregues os seguintes 
contributos, aqui publicados por ordem 
decrescente: Notas e moedas soltas – 364,39 
€; Pe. Manuel José Torres Lima – 250 €; 
Anónimo – 30 €; Luís Lopes e esposa Maria 
Martins Freitas – 20 €; Anónimo – 10 €; 
Anónimo – 5 €. Total entregue – 679,39 €. 
Um grande “Bem hajam” aos que contribuí-
ram! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana os seguintes donativos 
para o pagamento das obras de construção da 
nossa Igreja Paroquial: Angelina Antónia Pinelo 
– 20 € (mensal); Lucília Marques Rodrigues – 
20 € (mensal: Jan. a Abril); Anónima – 10 € 
(mensal); Pe. Manuel José Torres Lima – 250 € 
(mensal, referente à renúncia à mensalidade 
como pároco); Maria Aida do Nascimento 
Cunha Lima, de Monserrate – 10 €; Amigos do 
Senhor do Socorro (entregue por Arménia) – 
35,43 €; Maria Amélia de Freitas, de Areosa – 5 
€; Anónimos (Caixa dos donativos para a igreja 
nova) – 13,56 €. Bem hajam! 

Donativos para a imagem do padroei-
ro: Esta semana foram entregues ao pároco, 
expressamente para a imagem do Padroeiro, 
os seguintes contributos: Angelina Antónia 
Pinelo – 10 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

10 Seg 18,30 Maria de Lurdes Passos e Sá; Maria da Silva Ribeiro 
11 Ter 18,30 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes Alves; Napoleão 

Oliveira da Cruz, pais e avó; Antónia da Conceição Caldeira, Marina Ale-
xandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra; Abel Pereira de Passos e filho 

12 Qua 18,30 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; António da Costa 
Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais abandonadas; José Bastos; 
Luís Miranda e familiares; Delfim Passos de Sá e pais; Ana Cristina Miran-
da Magalhães e Silva; Domingos Lima de Passos 

13 Qui 18,30 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; António Matos, 
esposa e filhos; Diamantina Passos Pinto de Sá 

14 Sex 18,30 Manuel Jesus Ribeiro; Maria Isabel Coelho Fernandes; Glória Martins Coe-
lho, Amélia de Jesus e José Pedro; António Gomes de Sousa; Eduardo 
Augusto; Deolinda da Cunha e Silva 

15 Sáb 19 Manuel Viana, Rosa Vaz e Luzia Vaz; Armando Martins Arezes e Ilda 
Amoroso 

16 Dom 10 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Maria de Sá Sousa Miran-
da Fernandes; Maria Madalena da Silva 
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Vaticano: Maria é exemplo 
de ternura e caridade para 

com os doentes 
Mensagem de Francisco para o Dia 

Mundial do Doente foi divulgada este 
sábado 

 

O Papa Francisco dá o exemplo de Maria, 
mãe de Jesus, como “um modelo cristão de 
ternura e caridade respeitosa” para com o 
sofrimento dos doentes, na mensagem para o 
Dia Mundial do Doente. 

Na mensagem intitulada “Fé e Caridade: 
Nós também devemos dar a nossa vida pelos 
irmãos”, dada a conhecer hoje pela Santa Sé, 
Francisco refere-se a Maria como “a mãe de 
todos os sofrimentos”, confiando à sua inter-
cessão este dia mundial, que se celebra a 11 de 
Fevereiro de 2014. 

“Para crescer em ternura, numa caridade 
respeitosa e sensível, temos um modelo 
cristão (…) Ela é a Mãe de Jesus e a nossa 
Mãe, sempre atenta à voz de Deus e às neces-
sidades e dificuldades dos seus filhos”, pode 

ler-se na mensagem do Papa Francisco para o 
Dia Mundial do Doente.  

“Dirijo-me especialmente aos doentes e a 
todos os profissionais que prestam cuidados e 
tratamentos de saúde. A Igreja vê-vos, queri-
dos doentes, como a presença especial de 
Cristo sofredor”, começa por escrever Fran-
cisco. 

O Papa dá o exemplo do sofrimento de 
Jesus na Cruz para assinalar o sofrimento 
humano como um momento em que “se 
iluminou a escuridão”, um “mistério do amor 
de Deus”, que ao ser lembrado dá esperança, 
“porque no plano amoroso de Deus, mesmo na 
noite a dor pode dar lugar à luz da Páscoa”, e 
coragem “para enfrentar cada adversidade na 
companhia de Deus, unidos a Ele”. 

“Jesus é o caminho, e com o Seu Espírito, 
podemos segui-Lo: assim como o Pai deu o 
Filho por amor”, os cristãos também “podem 
amar os outros como Deus os amou, dando a 
vida pelos seus irmãos”, defende o Papa na 
mensagem conhecida este sábado para assina-
lar o Dia Mundial do Doente. 

Francisco diz que “quando nos aproxima-
mos com ternura daqueles que necessitam de 
cuidado, damos lugar à esperança e ao sorriso 
de Deus, algo tão importante num mundo 
cheio de contradições”. 

O Papa defende ainda nesta mensagem 
para o Dia Mundial do Doente que, quando “a 
dedicação e generosidade para com os outros 
se torna o estilo das nossas acções, estamos a 
abrir espaço para o Coração de Cristo”, algo 
que reconforta e contribui para “o advento do 
Reino de Deus”. 

(Continua na pág. 3) 

5.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «Disse Jesus aos seus 
discípulos: “Vós sois o 
sal da terra. … Vós sois a 
luz do mundo. … Assim 
deve brilhar a vossa luz 
diante dos homens, para 
que, vendo as vossas 
boas obras, glorifiquem o 
vosso Pai que está nos 
Céus”.» (Evangelho) 



 2
 

5.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 58, 7-10 
2.ª leitura: 1 Cor. 2, 1-5 
Evangelho: Mt. 5, 13-16 
 

- Luz e sal para hoje - 
 
As imagens do sal e da luz, a que 

Jesus no seu ensinamento recorre, hoje 
perderam muito da sua força simbóli-
ca. O sal já não serve para conservar as 
carnes, e, como tempero, é reduzido 
para doses mínimas ou nulas, por cau-
sa dos seus efeitos nocivos para a ten-
são arterial. E a tudo isto acresce o 
adágio: “a religião deve ser como o sal 
na comida: nem de mais, nem de 
menos”! 

 
Mas este contexto desfavorável não 

nos impede o acesso à mensagem 
perene que Jesus nos quer transmitir e 
que, em si, resume muito bem a razão 
da nossa existência como cristãos: o 
nosso mundo de hoje precisa urgente-
mente de sal cristão, com qualidade e 
em abundância, e da luz cristã que 
dissipe a escuridão da desorientação, 
do desencanto e do pessimismo, que 
retiram à vida de muitos contemporâ-
neos a alegria e a esperança, o sentido 
da própria existência. 

 
E os remédios que o mundo oferece 

já há muito declararam a sua falência, 
a sua incapacidade para substituir o 
único sal que pode restituir sabor à 
vida dos humanos e a única luz que 
pode reacender a esperança e restituir a 
alegria à existência humana. 

E o aparente desinteresse do mundo de 
hoje pela mensagem cristã, tem muito mais 
a ver com a fraqueza do nosso sal e a tibie-
za da nossa luz do que com a rejeição do 
cristianismo. Apareçam cristãos e comuni-
dades cristãs verdadeiramente vigorosas, 
criativas e solidariamente comprometidas 
na resolução dos problemas que afligem 
tantos irmãos nossos e veremos se o mundo 
repara em nós ou não! 

 
Só que, para isso, temos de reforçar a 

qualidade do nosso sal e intensificar o bri-
lho da nossa luz pela intimidade e comu-
nhão profunda com Aquele que foi enviado 
pelo Pai para ser, como celebramos no 
passado domingo, a “luz das nações”. 

 
Na verdade, o Senhor e o mundo exi-

gem que não nos limitemos a ser bons 
‘praticantes’, mas que sejamos factor 
decisivo para a resolução dos problemas, 
para a melhoria das situações!  “O Evan-
gelho é sal, mas vós tornaste-lo açúcar” - 
dizia Paul Claudel. 

 
Reconheçamos que o Evangelho, quan-

do tomado a sério, queima os lábios e o 
coração, mas o drama de hoje é um cristia-
nismo sem Cristo e sem Igreja, uma reli-
gião sem fé, um culto sem celebração, uma 
fé sem paladar, tépida e cinzenta, uma luz 
muito esbatida e escondida sob o alqueire. 

 
O tempo da Quaresma, que se apro-

xima, é oportunidade a não desperdiçar 
para refinarmos o sal da nossa vida e 
intensificarmos o brilho da nossa luz! 

 

P. José de Castro Oliveira 
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(Continuação da 1.ª 
página) 

“O teste da verdadeira fé 
em Cristo está no dom de 
espalhar o amor ao próximo, 
especialmente para com aque-
les que sofrem, para com 
aqueles que são marginaliza-
dos”, reforça Francisco. 

“A todos os pacientes, 
profissionais de saúde e 
voluntários, concedo cordial-
mente a minha Bênção Apos-
tólica”, termina Francisco a 
mensagem para o Dia Mun-
dial do Doente, que se assina-
la a 11 de Fevereiro de 2014. 

O Dia Mundial do Doente 
é celebrado anualmente a 11 
de Fevereiro, data que foi 
instituída em 1992, pelo Papa 
João Paulo II. 

Na carta de instituição do 
Dia Mundial do Doente, o 
Papa João Paulo II lembrou 
que a data representa “um 
momento forte de oração, de 
partilha, de oferta do sofri-
mento pelo bem da Igreja e de 
apelo dirigido a todos para 
reconhecerem na face do 
irmão enfermo a Santa Face 
de Cristo que, sofrendo, mor-
rendo e ressuscitando, operou 
a salvação da humanidade”. 

INFORMAÇÕES 
 

Feirinha em favor da igreja nova: Neste domingo, por 
ser o 2.º do mês, antes e depois das Missas dominicais, realiza-
se a feirinha em favor do pagamento das obras de construção 
da igreja nova. Compre produtos e divulgue a iniciativa! 

Visite a exposição sobre a paróquia: Este fim de semana 
ainda pode visitar a exposição que esteve aberta aos visitantes 
desde o princípio do ano até à Festa da Dedicação da igreja 
nova. É um historial, em fotos e textos, sobre a paróquia do 
Senhor do Socorro desde  a sua criação até à actualidade. Nela 
poderá rever e recordar muitos dos acontecimentos da paróquia 
em que porventura participou. 

Esperemos que daqui a cinco anos, quando a paróquia fizer 
as suas bodas de ouro, se faça uma exposição ainda mais 
completa, e porventura também um livro, com tudo o que foi 
marcante na caminhada humana e cristã desta comunidade. 

Dia Mundial do Doente: Na próxima terça-feira, dia 11, 
dia de N. Sr.ª de Lurdes, celebra-se o Dia Mundial do Doente. 
Na nossa paróquia ele será celebrado, juntamente com a Festa 
da 3.ª Idade, no terceiro domingo de Maio, este ano na Missa 
vespertina do dia 17, às 19 h. 

Reunião do Conselho Pastoral Paroquial (CPP): 
Conforme o programa anual do CPP, o pároco reúne com o 
CPP na próxima sexta-feira, dia 14, às 21 h., no Centro de 
Convívio. Da agenda de trabalhos consta: 1. Assinatura da 
folha de presenças; 2. Leitura e aprovação da acta da reunião 
anterior; 3. Avaliação das actividades pastorais realizadas 
desde a última reunião, de modo especial a Festa da Dedicação 
da igreja e sua preparação, visando a continuidade na 
programação de novas iniciativas para o futuro; 4. Apresenta-
ção, discussão e aprovação do Programa de Pastoral para este 
ano 2014; 5. Atribuição de tarefas para as próximas actividades 
a realizar; 6. Breve análise da nova legislação diocesana sobre 
a administração dos bens da Igreja; 7. Ponto da situação da 
elaboração do Regulamento Interno do CPP a partir das 
propostas da Comissão eleita para esse efeito; 8. Outros 
assuntos. 

Como de costume, no início da reunião, no período de 
antes da ordem do dia, qualquer paroquiano pode apresentar 
assuntos ao CPP, desde que se relacionem com a pastoral da 
paróquia. 

Escuteiros promovem “Caminhada de Inverno” aberta 
a todos: Irá decorrer uma “Caminhada de Inverno” para 
angariar fundos para a 4.ª secção do nosso Agrupamento de 
Escuteiros. 

 

(Continua na pág. 4) 


